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ALCEU ELIAS FELDMANN

As direções da Copér-
dia e Fertipar se reuni-
ram no dia 29 de abril 
em Concórdia em reunião 
informal, denominada 
pelo fundador da empre-
sa, Alceu Elias Feldmann, 
de encontro de amigos, 
em alusão à longa relação 
de negócios entre as duas 
empresas. O presidente da 
Copérdia, Vanduir Marti-
ni, abriu o encontro apre-
sentando a estrutura dos 
negócios da cooperativa. 
Em seguida, Feldmann 
apresentou a Fertipar, 
cujas atividades inicia-
ram em 1980 e hoje está 
entre as grandes empresas 
de fertilizantes mundo.   

Após o encontro, Alceu 
Feldmann falou à repor-
tagem do Jornal Copérdia 
sobre os caminhos da lon-
gevidade da empresa, eco-
nomia, perspectivas para o 
agronegócio, a dependência 
externa do Brasil em fertili-
zantes, políticas do Gover-
no para o agro e a relação 
comercial com a Copérdia. 
Acompanhe a entrevista de 
Alceu Elias Feldmann e des-
frute do seu conhecimento e 
experiência. 

JORNAL COPÉRDIA – 
O senhor defi niu a reunião 
com a equipe da Copérdia 
como um encontro de ami-
gos, por que?

ALCEU FELDAMNN – É 
lógico que temos uma re-
lação comercial de muitos 
anos, e agente viveu o desen-
volvimento desde o início do 
processo de incorporação 
Coperio pela Copérdia. Mas, 
temos uma relação que vai 
além dos negócios. Como 
disse o presidente Martini, 
não somos CNPJ, somos fei-
tos de CPF, onde as pessoas 
é que são importantes. É 
uma relação comercial, mas, 
também uma relação de 
amizade de duas empresas 
que se conhecem e confi am 
uma na outra. 

JC – Como o senhor ava-
lia essa relação de negócio 
de anos entre Fertipar e 
Copérdia?

FELDMANN – Nós, en-
quanto fornecedor de um in-

“A agricultura de SC não existiria sem as  
cooperativas”, diz fundador da Fertipar

sumo tão importante como é 
o fertilizante, valorizamos a 
parceria. Primeiro, em sua 
parte nutritiva e segundo 
na sua parte de logística, 
com exigência de entrega 
na hora certa com produto 
certo, temos uma grande res-
ponsabilidade nesse proces-
so. E essa responsabilidade 
é reconhecida pelos clientes 
tão importantes quanto a 
Copérdia.

JC – Qual a sua percep-
ção quanto cenário do agro 
para 2025?

FELDMANN – Eu sou 
bastante otimista porque, ao 
longo do tempo, ano a ano, 
nós conquistamos mercados 
bem sólidos. Hoje, Santa 
Catarina continua sendo o 
maior produtor de suínos e 
grande parte dessa produ-
ção é exportada para merca-
dos que a gente conquistou 
há alguns anos e agora, com 
a relação estremecida entre 
americanos e chineses, em 
relação a tarifas, fortalece 
a confiabilidade do nosso 
comprador. Estamos abrin-
do mercado para o Canadá, 
para o Japão, então, para o 
futuro do agro o negócio do 
frango e do suíno para SC 
será muito positivo. 

JC – Qual a sua visão so-
bre a economia nacional sob 
desconfi ança futura e com a 
taxa Selic batendo em 15%? 

FELDMANN – A econo-

fundiário da agricultura de 
Santa Catarina não sobre-
viveria sem a presença das 
cooperativas, mesmo sendo 
uma agricultura forte, pu-
jante e tecnologicamente 
bem servida. São as coo-
perativas que organizam a 
produção, vão em busca de 
informações pelo mundo 
para entregar aos associa-
dos, como por exemplo, o 
sistema de produção de leite 
na Copérdia via Compost 
Barn. Somente as cooperati-
vas têm a condição de aces-
sar o pequeno produtor e 
transferir para ele as novas 
alternativas tecnológicas. 
Ao mesmo tempo, na parte 
logística, são as cooperativas 
que recebem o produto do 
agricultor, transforma os 
grãos em ração, produzem 
leitões e entregam à cen-
tral. Seria impossível essa 
pujança sem a participação 
ativa das cooperativas. Elas 
estão de parabéns, porque, 
além do fomento tem o 
trabalho social melhorando 
aspectos sanitários e quali-
dade de vida das  famílias, 
promovem a integração e 
empoderam as mulheres. 
A parte econômica é muito 
importante, sim, mas, a rele-
vância da parte social que a 
cooperativa faz é imprescin-
dível para o desenvolvimen-
to do estado. 

JC – A Fertipar completa 
45 anos de História. Qual o 
segredo da longevidade?

FELDMANN – Primei-
ro é ter no cliente o nosso 
maior patrimônio, o bem 
maior, a nossa riqueza prin-
cipal. Somos focados eter-
namente em atender bem 
o nosso cliente e com isso 
criamos uma História de 
confi abilidade. Então, hoje, 
estamos orgulhosos porque 
a Fertipar atende coope-
rativas e fornecedores que 
acreditam em nós, e essa é 
a principal razão da longevi-
dade da empresa. Empresas 
antigas como a Manah, por 
exemplo, perderam força 
pelo caminho e a Fertipar 
está aqui. Logicamente com 
muito trabalho, honestida-
de. Sem honestidade num 
setor como o nosso não tem 
futuro. A grande malandra-
gem é você ser honesto.     

e para o nitrogênio. Ureia, 
por exemplo, que é um 
produto muito importante 
para a agricultura, temos 
que importar de onde tem 
gás natural. São países que 
são desérticos como Catar, 
Omã, Irã, eles tem gás e 
são grandes fornecedores. 
Porém, não vejo isso como 
impeditivo para o desen-
volvimento da agricultura 
brasileira. 

JC – A guerra entre Rús-
sia e Ucrânia e a relação 
entre Estados Unidos e 
China impactam no preço 
do fertilizante?

FELDMANN - Numa 
primeira fase, temos dois 
países que são extremamen-
te onerados, Bielorrússia 
e Rússia. Mas, estes paí-
ses buscaram alternativas 
tecnológicas mudando um 
pouco a geografi a do fertili-
zantes. A Europa era muito 
fornecida pela Bielorrússia 
e Rússia, hoje os produtos 
destes países não entram 
mais no continente euro-
peu, eles são taxados, em 
compensação, hoje o Brasil 
aumentou o percentual de 
exportação de produtos 
destes países. O ideal se-
ria a guerra acabar, o que 
daria mais tranquilidade 
para fazer investimentos. 
Mas, o mundo se ajeita. Por 
exemplo. O Irã é um país 
extremamente taxado. Mas 
nós compramos ureia do Irã 
trocada por milho. Mas, o 
caminho seria por um fi m 
na guerra.

JC – Qual a sua opinião 
sobre a política de do Go-
verno Federal em relação 
custeio e investimento para 
o agro?

FELDMANN – Nós so-
mos extremamente depen-
dentes do Plano Agrícola. 
E o que estamos vendo 
hoje é que o Governo está 
totalmente sem dinheiro. 
Há pouco mais de um mês 
foi interrompido o repasse 
de recursos para fi nancia-
mento e exigiu ajustes. O 
agronegócio está se virando 
sozinho.

JC – Qual o papel das 
cooperativas no fomento à 
produção primária?

FELDMANN – O modelo 

mia é um problema grave 
que estamos vivendo, por-
que temos duas situações; o 
Banco Central aumentando 
juros para conter a infl ação 
e o Governo perdulário, 
que gasta, gasta e gasta. 
As taxas de juros precisam 
baixar porque são um gran-
de inimigo do agronegócio. 
A agricultura não pode pa-
gar esse juro. Acessar um 
financiamento com taxas 
livres chega a 18% ao ano 
o que é impossível. Esse é 
o grande desafi o que temos 
pela frente. 

JC – Pela sua experiên-
cia, é possível pensar em 
redução da dependência 
externa de fertilizantes?

FELDMANN – Será im-
possível sonhar com redu-
ção de importação. O Brasil 
sempre será dependente 
de fertilizante porque não 
temos minas. não temos mi-
nas de rocha fosfática, elas 
estão em países do Norte 
da África, como o Marrocos. 
E o que tem lá? Deserto, 
e o frete para trazer um 
produto do Marrocos para 
o Brasil custa entre U$S 20 
a U$S 25, em compensação, 
vendemos para eles açúcar 
e carne, mas, não temos jazi-
das sufi cientes para sermos 
autossufi cientes, vamos ser 
dependentes de fertilizan-
tes por um longo tempo, ou 
para sempre. Isso vale para 
o potássio, para o fósforo 
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O Portas Abertas é uma iniciativa de relacionamento e transparência com os cooperados 

ASSEMBLEIA

O Sicoob Crediauc rea-
lizou na quarta-feira, 16 de 
abril, a Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) para pres-
tação de contas do exercício 
de 2024. O evento reuniu 
150 delegados aptos a vo-
tar no Auditório da Sede 
Administrativa do Sicoob 
Crediauc, em Concórdia. 

A AGO foi realizada de 
forma semipresencial, con-
tando com a participação 
do Conselho de Administra-
ção, Diretores Executivos 

Sicoob Crediauc realiza Assembleia Geral de 
Prestação de Contas do exercício de 2024

Nova edição do Programa Portas Abertas 
O Portas Abertas é uma 

iniciativa de relacionamen-
to e transparência com os 
cooperados 

O Sicoob Crediauc pro-
moveu mais uma edição do 
Programa Portas Abertas, 
desta vez recebendo os coo-
perados de Alto Bela Vista e 
Concórdia. O evento contou 
com a presença de produ-
tores rurais, empreendedo-
res e lideranças locais. O 
evento aconteceu na última 
sexta-feira (11), na Unidade 
Administrativa do Sicoob 
Crediauc, em Concórdia.  

Iniciado em 2022, o Pro-
grama Portas Abertas, foi 
criado para apresentar a 
Cooperativa aos 150 De-
legados que representam 
os cooperados na tomada 
de decisão na Assembleia 
Homologatória. Após a con-

clusão com os mesmos, 
o programa foi aberto a 
visita dos cooperados, com 
o objetivo de aproximar 
a comunidade das agên-
cias dos municípios onde 
a Cooperativa está inse-
rida, proporcionando um 
maior conhecimento sobre 
o Sistema e fortalecendo o 
relacionamento entre a Co-
operativa e seus membros. 

Durante o evento, os 
cooperados tiveram a opor-
tunidade de participar da 
apresentação dos números 
do Sicoob Crediauc, co-
nhecer os indicadores e os 
trabalhos desenvolvidos 
pelos diversos setores que 
funcionam na Unidade 
Administrativa. Além disso, 
foi realizado um tour pelas 
dependências da Unidade, 
onde puderam conhecer os 

e Delegados cooperados 
eleitos em cada agência de 
atuação da Cooperativa que 
possuem a função de repre-
sentar os demais coopera-
dos na tomada de decisão.  

A Assembleia também 
foi transmitida ao vivo pelo 
aplicativo Sicoob Moob, 
permitindo que os dele-
gados acompanhassem e 
votassem à distância. A 
votação ocorreu por meio 
de máquinas keypad para 
os delegados presenciais e 

funcionários e os serviços 
prestados às agências. 

Fernando Gasperin, do 
interior de Concórdia, des-
tacou a importância da 
sucessão familiar e seu re-
lacionamento com a Coope-
rativa: “Meu pai era coope-
rado do Sicoob e gostava do 
relacionamento que tinha 
com a Cooperativa. Incen-
tivado por ele, abri minha 

conta. Sou bem atendido, 
ambiente acolhedor, fami-
liar e vocês nos transmitem 
confi ança. O Portas Abertas 
foi uma experiência que 
me chamou atenção, espero 
que mais cooperados te-
nham essa oportunidade.” 

Hedo Becker, cooperado 
de Alto Bela Vista consa-
gra-se como um dos pri-
meiros mil cooperados do 

Sicoob. Ele expressou sua 
satisfação com a Crediauc: 
“Sicoob é minha Cooperati-
va. Toda minha família tem 
conta, até minhas netas. Se 
eu entro na agência, chego 
e fi co à vontade, tiro minhas 
dúvidas, não posso me quei-
xar de ninguém. Eu indico 
o Sicoob e reivindicaria que 
todos abrissem conta o mais 
breve possível.” 

independente 
• Destinação das sobras 

apuradas 
• Aprovação da Política 

Institucional de Sucessão 
de Administradores do Si-
coob, bem como suas atua-
lizações posteriores 

• Outros assuntos de 
interesse do quadro social 

Resultados 
A Crediauc encerrou o 

ano de 2024 com uma evolu-
ção signifi cativa no quadro 
de cooperados, totalizando 
76.183 cooperados. 

O resultado bruto foi de 
R$ 46.580.440, dos quais R$ 
22.939.408 foram reinvesti-
dos na comunidade.  

Para o presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo Re-
nato Camillo, a Assembleia 
Homologatória é um dos 
principais momentos para 
o cooperativismo. “Nossos 
delegados eleitos desempe-
nham um papel fundamen-
tal, representando os mais 
de 76 mil cooperados da 
Crediauc. Por meio deles, 
são aprovadas as prestações 
de contas e as destinações 
da cooperativa, decisões 
que impactam diretamente 

o futuro da nossa institui-
ção” enfatiza Camillo. 

Camillo ainda destaca 
que a participação ativa dos 
delegados garante que as 
decisões tomadas refl itam 
os interesses e necessida-
des de todos os cooperados. 
“Este processo democrático 
fortalece nossa cooperativa 
e nos permite continuar 
crescendo de forma sus-
tentável e transparente. A 
Crediauc segue com indica-
dores positivos e isso é fruto 
do trabalho e confi ança dos 
cooperados impactando 
diretamente o resultado 
conquistado, apresentado 
e aprovado em Assembleia” 
fi naliza. 

Benefício econômico  
Os cooperados do Sicoob 

Crediauc contam com diver-
sos benefícios, incluindo 
economia em comparação 
com a média do mercado 
fi nanceiro. Destacam-se as 
sobras acumuladas no ano, 
a economia total e o número 
de cooperados ativos, re-
sultando em um benefício 
econômico de R$ 4.878 por 
cooperado da Crediauc. 

via aplicativo Moob para os 
delegados remotos. 

Assuntos em Pauta 
Entre os assuntos discu-

tidos na Assembleia, desta-
cam-se: 

• Prestação de contas 
do exercício encerrado em 
31/12/2024, incluindo: 

• Relatório de gestão 
• Balanço do exercício 

de 2024 
• Demonstrações das 

sobras apuradas 
• Relatório de auditoria 

SICOOB CREDIAUC
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O encontro marcou a 
realização de mais uma 

edição do Programa Cooperar 

SICOOB CREDIAUC

SICOOB CREDIAUC

Mais uma edição do Pro-
grama Cooperar foi realiza-
da na noite da terça-feira 
(15), desta vez para os coo-
perados de Arabutã.  

O evento contou com 115 
cooperados e comunidade 
em geral para uma pales-
tra sobre golpes e fraudes, 
destacando a importância 
da prevenção. A condução 
do conteúdo foi com o cola-
borador Eduardo Farinella, 
Especialista de Segurança 
da Informação do Sicoob 
Crediauc.  

Tal ação vai de encon-
tro ao objetivo central do 
programa Cooperar, que 
busca levar a educação co-
operativista diretamente às 
comunidades e aos coope-
rados. Além de promover a 
educação, o programa busca 

O Sicoob Crediauc 
realizou no último dia 2 
de abril a Pré-Assembleia 
Digital de 2025. A coope-
rativa é pioneira na rea-
lização da prestação de 
contas de forma digital 
no sistema Sicoob SC/RS, 
iniciado em 2020.

A pré-assembleia reu-
niu um número expressi-
vo de conexões ao vivo, 
possibilitando que sócios, 
não sócios, familiares e 
a comunidade em geral 
também pudessem acom-
panhar o evento. O vídeo 
permanece disponível 
para acesso no canal do 
YouTube, somando mais 
de 22 mil visualizações 
até o momento.

A realização da As-
sembleia Digital tem van-
tagens como a grande 
adesão, abrangência e a 
redução dos custos, im-
pactando positivamente 
o resultado da Coopera-
tiva.

Com caráter informa-
tivo, a Cooperativa tem 
como objetivo a presta-
ção de contas do exercí-
cio de 2024, com a par-
ticipação do máximo de 
cooperados possível.

Para o presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo 
Renato Camillo, a assem-

bleia é o momento mais 
importante do cooperati-
vismo. “É na Assembleia 
que os cooperados têm 
acesso à informações ge-
rais da Cooperativa, nes-
te momento abrimos os 
números da performan-
ce, ações, indicadores, 
ranking da Cooperativa, 
crescimento, informações 
gerais e, principalmente, 
o resultado alcançado em 
2024”, informa Camillo.

Além disso, os dois 
vice-presidentes e três 
diretores também dis-
põem do espaço para 
apresentarem suas ações 
das funções que exercem 
na Cooperativa.

“Expressamos nos-
sos agradecimentos a 
todos os cooperados que 
participaram da nossa 
pré-Assembleia Digital 
2025. A presença e o en-
volvimento de cada um 
são fundamentais para o 
sucesso da Cooperativa. 
É através desse compro-
misso e dedicação que 
conseguimos alcançar 
nossos objetivos e conti-
nuar crescendo juntos”, 
fi naliza Camillo.

Assembleia
Homologatória
Após a realização da 

Pré-Assembleia Digital, 
a Cooperativa organiza o 
próximo e último passo, 
a Assembleia Homologa-
tória, onde participam os 
Delegados. No momento, 
são 150 que representam 
os cooperados no voto. 
Eles são responsáveis 
por:

• Aprovar o relatório 
de gestão

• Aprovação de contas
• Destinação das sobras
• Critério das destina-

ções de sobras
• Assuntos gerais
A Assembleia Homo-

logatória será realizada 
na próxima quarta-feira, 
dia 16 de abril.

Participação ao vivo
Durante a prestação 

de Contas, os coopera-
dos que acompanhavam 
ao vivo puderam enviar 
mensagens, interagindo 
em tempo real com a re-
alização da Assembleia.

“Agradeço aos anos de 
parceria, sempre preocu-
pados com acessibilidade 
em Libras.”

“Projetos de Educa-
ção Financeira contri-
buindo com o futuro dos 
jovens e adolescentes.”

“Me orgulho em fazer 
parte desta família.”

Programa Cooperar destaca cuidados
com golpes e fraudes, em Arabutã 

Sicoob Crediauc Realiza Pré-Assembleia Digital 2025

estreitar os laços entre a co-
operativa e seus membros, 
reforçando o compromisso 
com o desenvolvimento 
social e econômico das co-
munidades. 

Conforme o gerente da 
agência de Arabutã, Ale-
csandro Juliano Puntel, 
o encontro foi produtivo 
para esclarecimento sobre 
os cuidados a serem ado-
tados em caso de golpes 
ou fraudes. “O evento foi 
destinado à melhor ida-
de, visto que as tentativas 
de golpes acontecem com 
maior frequência para este 
público. Fomos surpreendi-
dos com a boa participação 
do público em geral, que 
também consideraram váli-
dos o tema e as orientações 
sobre como se prevenir e 

proteger contragolpes. A 
didática foi leve e com-
preensível, com exemplos 
reais do cotidiano que aju-
daram na compreensão do 
assunto.” Disse. 

Entre os participantes, 
os alunos do segundo grau 
da Escola de Educação 
Básica Arabutã também 
demonstraram satisfação 

em participar do encontro. 
Para eles, o tema tecnologia 
está muito presente, e as 
orientações sobre como agir 
são válidas, pois há recor-
rência de casos envolvendo 
atividades ilusórias, princi-
palmente com a utilização 
de jogos e apostas. 

O projeto Cooperar ul-
trapassou a marca de 15 mil 

Durante a Pré-Assembleia 
Digital 2025, o Sicoob Crediauc 
implementou uma iniciativa 
ambiental inovadora chamada 
arvorômetro. A cada 5 mil ins-
critos durante a realização da 
Pré-Assembleia Digital, 100 
árvores seriam destinadas às 
cidades de atuação da coope-
rativa. Com a expressiva parti-
cipação dos cooperados, foram 
conquistadas 400 árvores, que 
serão plantadas em diversas lo-
calidades, contribuindo para a 
sustentabilidade e o bem-estar 
das comunidades.

O arvorômetro reflete o 
compromisso do Sicoob Cre-
diauc com a responsabilidade 
ambiental e a promoção de 
práticas sustentáveis. Além 
de fortalecer o vínculo entre a 
cooperativa e seus cooperados 
essa ação demonstra a preocu-
pação com o futuro do planeta 
e a importância de iniciativas 
que visam a preservação do 

meio ambiente.
O presidente Paulo Renato 

Camilo destacou a importân-
cia do arvorômetro durante a 
pré-assembleia, agradecendo 
a todos os participantes pelo 
engajamento e apoio à causa 
ambiental. “Estamos muito 
orgulhosos de ver nossos co-
operados tão comprometidos 
com a sustentabilidade. O 
arvorômetro é uma prova de 
que, unidos, podemos alcançar 
grandes resultados e contribuir 
para um futuro mais verde e 
saudável.”

Com ações como essa, o 
Sicoob Crediauc reafi rma seu 
papel como uma cooperativa 
que não só busca resultados 
financeiros, mas também se 
preocupa com o impacto social 
e ambiental de suas atividades. 
A conquista das 400 árvores é 
um marco signifi cativo e um 
passo importante rumo a um 
mundo mais sustentável.

pessoas impactadas e mais 
de 500 encontros, em 2024.  

Na oportunidade, os coo-
perados premiados na Pré-
-Assembleia Digital 2025, 
realizada no dia 2 de abril, 
receberam seus respectivos 
prêmios.  

Arvorômetro: Sicoob Crediauc Conquista 
400 Árvores na Pré-Assembleia Digital 2025

A Importância da Mulher na 
Cooperativa: Eveline Poncio
A Pré-Assembleia Digital 2025 contou com mais partici-

pações especiais: o protocolo ministrado por Eveline Poncio, 
apresentadora do Bom dia SC, ressaltando como a presença 
das mulheres tem sido fundamental para o crescimento e a 
inovação dentro da cooperativa.
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VANDUIR MARTINI 
presidente da 

Copérdia

SOBRAS LÍQUIDAS 

Começa a distribuição de acordo
com a movimentação financeira

A direção da Copérdia 
iniciou no dia 10 de abril a 
distribuição das sobras lí-
quidas aos associados, refe-
rente ao exercício de 2024. 
De acordo com o presidente 
Vanduir Martini, são R$ 
25 milhões repassados aos 
cooperados, de acordo com 
a movimentação fi nanceira 
de cada um. R$ 12,5 mi-
lhões estão sendo distribuí-
dos em mercadorias e outra 
fatia de igual valor será 
capitaliza à cota capital de 
cada cooperado. 

Martini ressalta que o 
cooperativismo não é um 
negócio, mas, sim, uma 
fi losofi a de vida, que trata 
da produção de resultado 
no coletivo e, como tal, pre-
coniza o compartilhamento 
com os associados. “O coo-
perativismo é um trabalho 
coletivo que envolve seus 
participantes na produção 

de resultado e, assim, nada 
mais justo do que compar-
tilhar o que foi construído”, 
afi rma. 

O cooperativista ressal-
ta que no cooperativismo, 
quando consegue resultado 
positivo, de acordo com o 
que prevê o Estatuto, é le-
vado ao quadro social que, 
de forma livre e soberana, 
decide sobre distribuído 
ou capitalização. “Essa é a 
natureza do sistema coope-
rativo, ou seja; a construção 
dos resultados é coletiva e 
o compartilhamento, tam-
bém. O cooperado recebe de 
volta parte do que ajudou a 
construir, por isso se carac-
teriza como o modelo socie-
tário mais justo”, destaca. 

Martini faz um apelo 
aos associados para que 
façam seus negócios com 
a cooperativa para que os 
resultados planejados se-

jam alcançados. “Tivemos 
o primeiro trimestre com 
resultados acima da meta, 
o que nos dá um direcio-
namento de que se seguir-
mos fi rmes, vigilantes com 
foco no trabalho e na boa 
relação com o cooperado, 
vamos produzir resultado 
positivos e teremos sobras 
líquidas a distribuir, outra 
vez, em 2026”, planeja. 

O presidente encerra 
afirmando que a distri-
buição das sobras é justa, 
porém, não é apenas uma 
satisfação pessoal sua, reve-
la que é o compromisso de 
compartilhar com o quadro 
social, tudo o que é constru-
ído com o esforço de todos.  


